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1. Introdução 
 

O estudo da fisiologia da ovulação em ovelhas vem ao longo dos anos 

favorecendo o controle e uso das técnicas de reprodução nesta espécie. 

O advento da ultra-sonografia possibilitou um acompanhamento da dinâmica 

ovariana que em conjunto com as mudanças endócrinas que ocorrem no animal, 

permitiram um rápido avanço no conhecimento da fisiologia ovariana em 

pequenos ruminantes (RUBIANES, 2000). 

Como em outras espécies, a duração do dia é responsável pela 

estacionalidade reprodutiva em ovinos, que ciclam em função da diminuição do 

fotoperíodo. Em altas latitudes a estação reprodutiva está estreitamente 

relacionada ao fotoperíodo, enquanto que em baixas latitudes esta relação é 

menos acentuada. Devido a este fator biológico, faz-se necessário promover uma 

quebra na estacionalidade reprodutiva através de programas de sincronização de 

cio. 

O controle do ciclo estral é utilizado na contra-estação reprodutiva, visando a 

produção contínua de carne ovina, para regularizar as estações da parição e na 

sincronização de doadoras e receptoras em programas de transferência de 

embriões. Para Traldi (2000), a inseminação artificial é a alternativa ideal quando 

se utiliza a indução hormonal do cio, pois desta forma as fêmeas serão 

inseminadas em horários pré-fixados, simplificando o manejo e otimizando o 

método. 

O controle farmacológico do ciclo estral favorece uma melhor previsão do 

momento ovulatório elevando os índices de concepção. 

O presente estudo tem como objetivo revisar a fisiologia da ovulação na 

ovelha, sua endocrinologia e os protocolos farmacológicos de sincronização e 

indução da ovulação utilizados nesta espécie. 
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2. Revisão de Literatura 
2.1 Ciclo Estral 
 

O ciclo estral é um conjunto de ventos que se repetem sucessivamente. Em 

ovelhas tem uma duração de 17 + 2 dias, se divide em uma fase luteal que se 

estende desde o dia 2 (estro = dia 0) até o dia 13, e uma fase folicular que 

compreende o dia 14 até o dia 1 (RUBIANES, 2000). 

A ovelha apresenta estacionalidade reprodutiva com ciclos que normalmente 

começam no fim do verão e continuam até o começo da primavera (GORDON, 

1997). Segundo Rodrigues, (2001) a incidência de estro está inversamente 

relacionada ao comprimento do dia, ou seja, a máxima atividade sexual coincide 

com os dias mais curtos. 

O fotoperíodo é primeiramente percebido pela retina e o estímulo nervoso 

decorrente é transmitido por um caminho neural com vários passos, que envolve 

o núcleo supraquiasmático e o gânglio cervical superior para a glândula pineal 

onde a mensagem modula o ritmo de secreção de melatonina (KARSCH et al., 

1984). A duração da secreção de melatonina é então processada para regular a 

atividade do hipotálamo hipófise e eixo gonadal. Como a melatonina é secretada 

somente na escuridão, a duração da secreção difere entre os dias longos e curtos 

(KARSCH et al., 1988). 

A melatonina age no hipotálamo mediobasal modulando a pulsatilidade da 

secreção de GnRH (MALPAUX et al., 1996). 

Karsch et al., 1993, em um estudo com ovelhas Suffolk verificaram que 

durante o anestro a freqüência nos pulsos de GnRH são diminuídos pela baixa 

concentração de estradiol circulante. Há crescimento folicular durante o anestro, e 

estes são responsivos aos infrequentes pulsos de LH, pela secreção de estradiol, 

mesmo sendo uma quantidade bem menor do que durante a fase folicular do ciclo 

estral (KARSCH et al., 1993). 

A emergência da onda folicular durante o anestro, é atribuída às flutuações de 

concentrações plasmáticas de FSH. Os folículos atingem tamanhos pré-

ovulatório, mas entram em atresia (BARTLEWSKI et al., 1998; KARSCH et al., 

1993). 
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Ao fim do estro estacional, os mecanismos que mantém baixos a freqüência e 

a amplitude dos pulsos LH cessam. A secreção de LH é restabelecida, 

estimulando então a produção de estrógeno dos folículos ovarianos, com retorno 

do primeiro pico pré-ovulatório de LH (KARSCH et al., 1988). 

Segundo Gordon, (1997) os grandes folículos presentes no momento do 

primeiro pico de LH podem não estar suficientemente maduros a ponto de 

responder a liberação de LH e produzir um corpo lúteo normal, levando a uma 

fase lútea, com produção de progesterona, de curta duração. 

O pico pré-ovulatório de LH leva a ovulação de um ou mais folículos e a 

luteinização da estrutura folicular remanescente, formará o corpo lúteo 

(RUBIANES, 2000). 

O corpo lúteo na ovelha atinge sua atividade máxima de secreção de 

progesterona por volta do dia 6 do ciclo estral, e esta secreção se mantém até a 

luteólise (GORDON, 1997). A concentração de progesterona, durante o ciclo, 

segue o crescimento e desenvolvimento do corpo lúteo e está relacionada ao 

volume total do tecido luteal sendo podendo variar devido a fatores como raça e 

taxa de ovulação (GORDON, 1997). 

A progesterona secretada durante o período luteal exerce diversas funções 

durante o ciclo estral. Inibe a pulsatilidade de GnRH e o subseqüente pico de LH, 

regula o crescimento folicular de forma que o próximo pico de LH induzirá a 

formação de uma corpo lúteo normal e inibe a secreção de Prostaglandina F2α 

(PGF2α) durante os primeiros dias da fase lútea (RUBIANES, 2000). 

 A diminuição dos pulsos de GnRH é muito importante para que ocorra 

aumento de FSH nas células hipofisárias, que é necessário para desencadear o 

recrutamento de novos folículos (KARSCH et al., 1988). 

A freqüência nos pulsos de GnRH aumenta e a amplitude diminui durante a 

metade da fase folicular quando a progesterona declina e o estradiol aumenta, 

coincidindo com o pico pré-ovulatório de LH (KARSCH et al., 1997).  

Ao que parece o GnRH participa de forma determinante no pico pré ovulátório 

de LH na ovelha, o que foi demonstrado em um estudo realizado Karsch et al., 

(1997) em que ovelhas induzidas a fase folicular artificialmente e utilizou-se um 
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antagonista de receptores de GnRH em tempos referentes ao pico pré-ovulatório 

de LH levou a um bloqueio do pico de LH. 

A partir do dia 11-12 do ciclo se inicia o mecanismo de retroalimentação 

positiva da ocitocina luteal e PGF2α endometrial que termina com a lise do corpo 

lúteo, o que acarreta em uma queda da progesterona plasmática. Neste 

mecanismo estão envolvidos a própria progesterona e o estrógeno. A diminuição 

da progesterona permite um aumento nos pulsos de GnRH e LH que estimulam a 

secreção de estradiol pelo ovário. O aumento do estradiol propicia o 

comportamento de estro e o aumento pré-ovulatório de GnRH e LH. Em contraste 

a concentração de FSH diminui, suprimida pelo estradiol e inibina secretados pelo 

folículo pré-ovulatório.O pico de LH induz a ovulação e luteinização, diminuição da 

secreção de estradiol e inicia-se um novo ciclo (RUBIANES, 2000; BAIRD & Mc 

NEILLY et al., 1981). 

Após o pico de LH e ovulação, há um aumento significativo na concentração 

de FSH um dia após a ovulação seguida por um aumento na secreção de 

estradiol proveniente de um pool de novos folículos (DUGGAVATHI et al., 2005). 

 

 

2.2 Folicogênese 
 

O desenvolvimento folicular na ovelha é um processo dinâmico que começa 

com o crescimento de alguns folículos presentes na reserva primordial de 

folículos. Estes são folículos primordiais inativos formados durante a vida pré-

natal (GORDON, 1997). 

O desenvolvimento folicular, do estado de descanso até o estágio pré-

ovulatório leva ao redor de 6 meses e a maior parte deste tempo se deve ao 

crescimento do folículo primário até o diâmetro de 2,5 mm. Durante este período 

ocorre uma pequena seleção e o crescimento ao que parece independe de 

gonadotrofinas, não envolvendo nenhuma secreção significante de estradiol 

(CAHILL & MAULEON, 1980). 

Durante a folicogênese cada folículo sofre mudanças maturacionais com uma 

seqüência de aquisições como a atividade da aromatase e receptor de LH na 
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célula da granulosa. No início do estágio de crescimento são necessários 

receptores de FSH na célula da granulosa até que os folículos atinjam 3 mm de 

diâmetro. O desenvolvimento de receptor de LH é controlado pela ação do 

estradiol, FSH e do próprio LH e possivelmente por fatores parácrinos e 

autócrinos produzidos localmente como as IGF. IGFBP, inibina e ativina 

(SCARAMUZZI & DOWNING, 1995). 

O papel individual do FSH e do LH no crescimento dos folículos antrais, em 

ovelhas, ainda não foi completamente entendido. O FSH sozinho, mas não o LH 

pode estimular o crescimento dos folículos a tamanhos pré-ovulatórios, o que foi 

demonstrado em um estudo onde ovelhas receberam tratamento com agonista de 

GnRH por 6 semanas (PICTON et al., 1990). 

Tem-se demonstrado uma dependência do aumento da pulsatilidade da 

secreção de LH no final do desenvolvimento folicular, na maturação do folículo 

antral e na ovulação seguida da luteólise (BAIRD & Mc NEILLY et al., 1981). 

Ao longo da fase luteal os folículos continuam crescendo próximo ao tamanho 

ovulatório, porém estes folículos falham em ovular devido a progesterona 

produzida pelo corpo lúteo e pela influencia da retroalimentação negativa na 

secreção de LH. Estes folículos grandes sofrem atresia e são substituídos por 

uma nova emergência folicular (GORDON, 1997; GINTHER et al., 1994). 

 

2.3 Dinâmica Folicular 
 

Dinâmica folicular é um processo contínuo de crescimento e regressão dos 

folículos antrais que permitem o desenvolvimento do folículo pré-ovulatório (LUCY 

et al., 1992). 

Baseado no exame de ovários coletados de vacas em abatedouros, o termo 

onda folicular foi primeiramente proposto por Rajakoski, (1960). Ele observou que 

o número de folículos ≥ que 5 mm de diâmetro não eram distribuídos 

uniformemente ao longo do ciclo estral e que estes folículos eram aparentemente 

expostos a duas ondas de crescimento. O desenvolvimento da ultra-sonografia 

permitiu o monitoramento do desenvolvimento folicular diário em vacas o que 
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possibilitou a confirmação do crescimento das ondas foliculares (PIERSON & 

GINTHER, 1988). 

São descritas duas ou três ondas de desenvolvimento durante cada ciclo na 

vaca. Uma onda é caracterizada pelo crescimento sincrônico de um grupo de 

folículos (emergência), onde uma continua crescendo (folículo dominante) e 

outros regridem (folículos subordinados). A emergência da próxima onda folicular 

ocorre somente após o folículo dominante perder seu efeito inibitório sobre o 

crescimento de outros folículos e após o aumento nas concentrações de FSH. O 

folículo dominante em vacas produz mais estradiol e menos progesterona do que 

o folículo subordinado, conseqüentemente ocorre uma hierarquia dentro de uma 

onda folicular não somente em relação ao diâmetro, mas também na produção de 

esteróide (EVANS et al., 2000). 

Estudos com ovelhas, na Índia, através da secreção de estradiol e de 

observações de ovários provenientes de abatedouros, sugerem duas ou três 

fases de crescimento folicular e atresia durante o ciclo estral em ovelhas (EVANS 

et al., 2000). 

Os ovários de ovelhas têm sido examinados com sucesso utilizando-se 

transdutor linear de 7,2 MHz transretal desenvolvido para exame de próstata em 

humanos. Permitindo o estudo de estruturas ovarianas, diferenciação de folículos, 

acompanhamento do mesmo folículo em observações diferentes e a formação do 

corpo lúteo (RAVINDRA et al., 1994). 

Nos pequenos ruminantes o desenvolvimento folicular ocorre em ondas 

durante a estação reprodutiva e o anestro sazonal, estas ondas emergem com 

intervalos de 4 a 6 dias, sendo que há uma interação entre os esteróides 

ovarianos e as gonadotrofinas responsáveis pela regulação da dinâmica folicular 

(RUBIANES, 2000). 

Uma onda folicular é definida com a emergência de um grupo de pequenos 

folículos antrais dos quais um ou dois alcançam o diâmetro de 5 mm ou mais 

(MENCHACA & RUBIANES, 2004). 

Evans et al., (2000) identificaram predominantemente ovelhas que apresentam 

2 ou 3 ondas foliculares durante o ciclo estral em ovelhas Suffolk e Texel. Nas 

ovelhas com 2 ondas foliculares os números de folículos pequenos médios e 



 9

grandes atingiram o pico nos dias 4, 5 e 8 o que tornou a acontecer nos dias 10, 

12 e 16. Isso demonstra que há um crescimento progressivo dos folículos de uma 

classe de tamanho para outra no decorrer de um número de dias em uma onda 

de crescimento padrão. Enquanto que a mesma seqüência de eventos é menos 

clara em ovelhas que apresentaram 3 ondas foliculares, possivelmente devido ao 

aumento do número e da velocidade de troca dos folículos. 

A emergência da segunda onda, ao que parece, só acontece após a atresia 

dos folículos da onda antecedente. A emergência da segunda onda folicular 

coincidiu com o término da fase estática do maior folículo da primeira onda, em 

estudo realizado por Evans et al., (2000). 

Pelo menos um folículo contendo ≥ 5 mm de diâmetro é observado por onda, o 

maior folículo de cada onda cresce por 5-7 dias, com uma taxa de crescimento de 

1 mm por dia; o máximo diâmetro do maior folículo de uma onda difere entre as 

ondas; o intervalo entre ondas é menor durante o final da fase lútea devido ao 

aumento da produção de progesterona; o maior folículo no dia da luteólise é o que 

será ovulado; na maioria dos ciclos com ovulações duplas, os folículos ovulatórios 

emergem da mesma onda, mas em alguns casos de ondas diferentes e estas 

ovulações duplas ocorrem com uma diferença de 24 h entre elas (MENCHACA & 

RUBIANES, 2004) 

Existem fortes evidencias experimentais que indicam que durante a primeira e 

a última (ovulatória) onda folicular ocorre um mecanismo denominado 

dominância. Um folículo de um pool de recrutados é selecionado, ele continua 

crescendo enquanto os outros entram em atresia. O folículo dominante na sua 

fase final de crescimento depende da pulsatilidade de LH (DUGGAVATHI et al., 

2005). O folículo maior de uma onda será o folículo ovulatório se conseguir 

estabelecer uma cascata endócrina com o LH que resulte em um pico pré-

ovulatório de LH. Há opiniões divergentes entre os autores, sobre a existência da 

dominância nas ondas intermediárias do ciclo estral em ovelhas (CASTRO et al., 

1999). 

A dominância pôde ser verificada por Evans et al., (2000), onde em cada onda 

folicular observada um folículo apresentou um maior crescimento em relação ao 
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próximo folículo de maior diâmetro. Como os animais utilizados neste experimento 

eram monovulares, levou a suposição de 1 folículo dominante por onda folicular. 

 

3. Indução/sincronização do estro em ovelhas 
 

A indução e sincronização do estro é importante e até mesmo indispensável 

quando são empregados em sistemas intensivos de produção ou quando se 

deseja a quebra da estacionalidade reprodutiva em algumas raças, bem como na 

utilização da inseminação artificial em momento prefixado. Dentre os diversos 

processos e protocolos existentes deve-se considerar a estacionalidade 

reprodutiva dos ovinos, uma vez que, dependendo da época do ano, será peculiar 

a técnica a ser empregada (MORAES et al., 2002). 

 

3.1 Métodos farmacológicos utilizados para indução e sincronização do 
estro 

3.2  Progestágenos 
 

Progesterona e Progestágenos são amplamente utilizados em ovelhas. Este 

método leva a diminuição sincrônica de progesterona, porém com o momento 

ovulatório variável, dependo do estádio de desenvolvimento do folículo no 

momento em que o progestágeno é retirado (GORDON, 1997). 

Em protocolos tradicionais progestágenos são utilizados por longos períodos, 

períodos estes similares ao tempo de vida de um corpo lúteo cíclico. Estes se 

mostram eficientes na sincronização do estro, porém com resultados de fertilidade 

variáveis (RUBIANES, 2000). 

Segundo Menchaca & Rubianes, (2004) os protocolos tradicionais são antigos 

e não consideram o atual conhecimento da dinâmica folicular. De acordo com as 

novas informações, tratamentos de longa duração com progesterona podem 

induzir a uma baixa concentração de progesterona no final do tratamento. Em 

ovelhas níveis sub luteais de progesterona promovem o excessivo crescimento e 

persistência do folículo maior, aumentando a idade do folículo ovulatório. Em 
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vacas a ovulação de um folículo mais velho é seguida por uma baixa fertilidade 

(AUSTIN et al. 1999). 

O perfil da progesterona sérica induzido por tratamentos a base 

progestágenos ou progesteronas é o oposto do padrão observado durante o ciclo 

estral normal, quando a concentração de progesterona é primeiramente baixa e 

aumenta até a luteólise (MENCHACA & RUBIANES, 2004). 

A progesterona apresenta uma influencia negativa na secreção e nos pulsos 

de LH. Os pulsos de LH regulam o crescimento final dos folículos antrais (KARSH 

et al., 1998). A conseqüência de um baixo nível sérico de progesterona é um 

aumento na freqüência dos pulsos de LH, que está associado ao incremento do 

diâmetro do folículo dominante. Apesar do aumento do LH, o pico pré-ovulatório 

de LH não ocorre, conseqüentemente o maior folículo persiste e sua dominância é 

prolongada (MENCHACA & RUBIANES, 2004). 

Evans et al., (2001) não observaram diferenças na qualidade dos embriões 

colhidos e nas taxas de prenhez, quando compararam ovelhas induzidas a formar 

folículos persistentes com as que apresentavam folículos recrutados 

recentemente. 

A taxa de prenhez observada após a aplicação de esponjas contendo 60 mg 

de medroxiprogesterona (MAP) por 1, 2, 3, 6 ou 12 dias, combinados a monta 

natural resultou em taxas de 12,5, 20,0, 50,0, 75,0 e 68,8 % respectivamente 

(UNGERFELD & RUBIANES, 1999). 

Se a luteólise for induzida no início do protocolo de curta duração, todas as 

fêmeas irão manter níveis similares e adequados de progesterona sérica durante 

o tratamento. Isto pode ser alcançado com o uso de uma dose de PGF2α na hora 

da inserção da esponja (BECK et al., 1993). 

Protocolos de curta duração com progesterona têm sido amplamente 

utilizados em cabras leiteiras com a associação de 200 a 300 UI de gonadotrofina 

coriônica eqüina (eCG) aplicadas na retirada do pessário vaginal contendo 

progesterona (MENCHACA & RUBIANES, 2004). 

O eCG é uma hormônio utilizado para a indução da ovulação. Uma aplicação 

de eCG no final do tratamento com progestágenos apresenta uma resultado mais 

preciso para a sincronização do estro (GORDON, 1997). 
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Pessários impregnados com Medroxiprogesterona, utilizados para pequenos 

ruminantes, são comercialmente disponíveis na dose de 60 mg do princípio ativo, 

um outro tipo de esponja contendo Acetato de Fluorogestona (FGA) também está 

disponível comercialmente. Outro tipo de dispositivo encontrado no mercado é o 

“Controlled Internal Drug Release” (CIDR), um dispositivo intravaginal contendo 

0,3 g de progesterona natural. Existe ainda o implante sub-cutâneo a base de 

progesterona natural, Norgestomet (RUBIANES, 2000). 

Godfrey et al. (1999) comparando o início do estro, momento da ovulação e 

tempo do estro até a ovulação entre ovelhas sincronizadas com CIDR, PGF2α e 

esponja, não constatou diferenças entre os grupos sendo o início do estro de 26,5 

± 2,3; 31,6 ±2,3 e 25,4 ± 2,3 horas, e do tratamento até a ovulação de 67,6 ± 4,0; 

62,4 ± 4,2 e 58,9 ± 3,1 horas e o início do estro a ovulação 40,7 ± 3,1; 32,1 ± 3,2 e 

34,3 ± 2,8 horas respectivamente. Deste estudo concluiu-se que os três métodos 

não apresentaram diferenças na sincronização e na subseqüente função luteal e 

podem ser utilizados. Para a taxa de concepção com monta natural não houve 

diferenças significativas entre os tratamentos, contudo na utilização de 

inseminação artificial o CIDR apresentou uma taxa maior que o grupo tratado com 

PGF2α. 

 

3.3 Estradiol 
 

Fisiologicamente o estrógeno, estrona e o estradiol 17β (E2) são os esteróides 

foliculares mais importantes e a progesterona o principal esteróide do corpo lúteo 

(GORDON, 1997). 

O estradiol apresenta uma papel essencial nos processos neuroendócrinos 

que culminam com o pico ovulatório de GnRH, possui também uma ação direta na 

hipófise anterior aumentando o número de receptores de GnRH (KARSCH et al., 

1997). 

Experimentos nos quais se utilizou estradiol exógeno para determinar seu 

efeito no desenvolvimento folicular mostraram haver uma regressão dos folículos 

após o tratamento (GORDON, 1997). 
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Meike et al., (2001), estudaram a ação do estradiol em ovelhas durante o 

anestro em três grupos experimentais: Grupo I controle solução salina, Grupo II 

uma aplicação de estradiol (1 µg/Kg), e no Grupo III duas aplicações de estradiol, 

sendo a segunda dose 24 horas após a primeira, constatando que este 

tratamento não induziu a ovulação, mas provocou a regressão dos folículos 

grandes, sincronizando uma nova onda de crescimento folicular. 

A emergência de uma nova onda de crescimento folicular não foi observada 

em estudo realizado por Takada et al., (2003) onde foram utilizadas doses de 0,1 

a 0,3 mg de Benzoato de estradiol em ovelhas durante a pré-estação reprodutiva. 

Devido hipoteticamente as baixas doses de estradiol utilizadas. 

Bo et al., (2000), compararam em vacas diferentes doses de estradiol e 

verificaram que 0,1 mg de estradiol não foi capaz de suprimir o crescimento do 

folículo dominante, sendo que o aumento da concentração de estradiol foi de 

apenas 10 h não sendo o suficiente para suprimir o crescimento folicular. Já 

quando, no mesmo estudo, utilizou-se em um grupo a dose 1,0 mg e em outro 5,0 

mg de estradiol, pode-se observar que o dia da emergência da segunda onda é 

mais cedo nestes grupos do que no foi tratado com 0,1 mg e que a administração 

de 5 mg de estradiol leva a uma elevação na circulação por aproximadamente 42 

h induzindo a regressão folicular. 

 

3.4 Prostaglandina f2α e seus análogos sintéticos (PGF2α) 
 

A Prostaglandina f2α vendo sendo utilizada na reprodução dos pequenos 

ruminantes desde que foi identificada como fator luteolitico no ciclo estral em 

ovelhas (Mc CRACKEN et al., 1972). 

Na administração de PG em ovelhas a porcentagem de animais que 

apresentam manifestações de estro em 3 a 4 dias é de 60-70%. Sendo que a 

eficácia do tratamento depende da funcionalidade do corpo lúteo (RUBIANES, 

2000). 

A variabilidade entre ovelhas em relação ao tempo do início do estro, limita o 

uso mais intensivo da prostaglandina, principalmente quando se utiliza a 

inseminação com tempo fixo (IATF) (MENCHACA & RUBIANES, 2004). Esta 
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variabilidade se deve possivelmente ao diferente estagio ovariano entre os 

animais quando do início do tratamento. 

Quando a PGF2α foi administrada em um ciclo estral mais recente, o intervalo 

entre o estro e a ovulação foi menor do que quando utilizada durante uma fase 

mais tardia do ciclo. Este fato se deve ao maior tempo requerido para diminuir a 

concentração de progesterona produzida pelo corpo lúteo em uma fase mais 

avançada do ciclo (HOUGHTON et al., 1995). 

O corpo lúteo recente é considerado refratário a ação da PGF2α, porém, um 

estudo realizado por Rubianes et al., (2003) demonstrou que este fato pode estar 

restrito apenas aos dois primeiros dias após a ovulação. A luteólise, 

comportamento de cio, ovulação e a formação de um novo corpo lúteo foram 

observados em todas as ovelhas tratadas no dia 3 após a ovulação, resultados 

estes similares aos observados em ovelhas tratadas no dia 5 (RUBIANES et al., 

2003). 

Este prévio experimento levou a proposta de um novo protocolo de 

sincronização de estro em ovelhas, denominado Synchrovine®, onde duas 

aplicações de PGF2α são feitas com o intervalo de 7 dias entre elas. O objetivo 

apontado por este método é o de promover uma maior sincronia na ovulação 

chegando a melhores resultados de fertilidade além de facilitar e diminuir o tempo 

de trabalho em um esquema de inseminação artificial com tempo fixo 

(MENCHACA & RUBIANES, 2004). 

A fertilidade de ovelhas induzidas a ovular pelo tratamento com PGF2α pode 

sofrer a influência de fatores que afetam o desenvolvimento do folículo, oócito e 

do embrião, as alterações nestes processos podem estar relacionadas a algumas 

mudanças observadas durante o ciclo estral induzido pela prostaglandina, que 

inclui um atraso na formação do corpo lúteo, desenvolvimento tardio de 

blastocistos do dia 13 e uma aumento na duração do ciclo estral (CÁRDENAS et 

al., 1993). 

Em outro experimento realizado por Cárdenas et al., (2004) também foi 

verificado o aumento no comprimento do ciclo estral em 1,2 dias em ovelhas de 

ciclo curto previamente tratadas com PGF2α e GnRH. O mesmo aumento não foi 

observado em ovelhas de ciclo longo. 
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3.5 Gonadotrofina corionica eqüina (eCG) 
 

O eCG possui atividade FSH pronunciada, além de atividade LH em espécies 

diferentes a do eqüino. Essas características fazem com que o eCG seja utilizado 

de forma exógena para indução e sincronização do estro e da ovulação. Em 

ovelhas este tratamento hormonal é utilizado após o uso de progestágenos em 

doses únicas de 400 -600 UI, o que conduz a um efeito mais preciso e seguro da 

sincronização do estro (GORDON, 1997). 

O uso do eCG tem sido associado a efeitos negativos nas taxas de prenhez e 

ao que parece leva a formação de anticorpos quando utilizado em cabras. Esta 

imunogenicidade pode ser atribuída a sua origem heteróloga, estrutura molecular, 

alto peso molecular ou alto nível de glicolisação (MENCHACA & RUBIANES, 

2004). 

 

3.6 Hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) 
 

O uso somente de GnRH em ovelhas durante a estação reprodutiva ou o 

anestro sazonal, induziu a um pico pré-ovulatório de LH quase que sincronizado 

após 2 horas de sua aplicação via intramuscular (RUBIANES et al., 1997). 

 A administração de GnRH em ovelhas tratadas com FSH ou eCG sincroniza o 

momento da ovulação. Protocolos com GnRH mostram resultados com alta 

sincronização do momento ovulatório, o que pode contribuir para programas onde 

se utiliza a IATC (MENCHACA & RUBIANES, 2004). 

O grau de crescimento dos grandes folículos presentes quando o GnRH é 

administrado é um fator importante a ser considerado, o ambiente endócrino 

antes da indução da elevação do LH é mais importante do que o tamanho do 

folículo em determinar a resposta ovulatória (TAKADA, 2004). 

 Assim a habilidade do folículos em responder a estímulos ovulatórios 

exógenos depende provavelmente de gonadotrofinas durante o estágio de 

crescimento e do ambiente hormonal a que está exposto (RUBIANES, 2000). 
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4. Considerações finais 
 

Durante a última década muitos estudos utilizando o recurso da ultra-

sonografia têm contribuído para o conhecimento da fisiologia ovariana em 

pequenos ruminantes, o que permitiu o desenvolvimento de protocolos de 

sincronização e indução da ovulação focados no controle eficiente do momento 

ovulatório. 

Os diferentes tratamentos propostos para a sincronização e indução do estro 

parecem mais eficientes quando se tem o conhecimento do estágio ovariano no 

momento da utilização seguido da previsão do momento da ovulação. 

O conhecimento do estádio ovariano demonstra ser essencial principalmente 

quando se utiliza protocolos de curta duração. 

A progesterona e os progestágenos ainda mostram melhores resultados na 

sincronização do estro em ovelhas e produzem resultados mais satisfatórios de 

concepção. A utilização do eCG em conjunto com os tratamentos onde se usa 

progestágenos contribui para a sincronização e manifestação do estro. 

Os efeitos da prostaglandina F2α, após o seu uso na sincronização em 

ovelhas, causados a fisiologia ovariana e embrionária ainda não foram totalmente 

entendidos e, portanto precisam ser mais bem estudados. 

 O GnRH aparenta ser uma ferramenta interessante quando da utilização da 

inseminação artificial com tempo fixo, por promover uma melhor sincronia do 

momento ovulatório.  
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